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Delegação formada pelos 15 integrantes da associa-

ção, em frente a empresa Ergon, na Bélgica

Integrantes do Grupo acompanham a explicação do 

Professor Van Acker sobre projeto arquitetônico

Marcelo Ferreira e Iria Doniak, junto com o professor 

Kim Elliott, na Universidade de Nottingham.

Representantes do grupo brasileiro com o presidente 

da FIB, Hans Rudolf Ganz

Comissão viaja para Europa e 

Grupo formado por membros da Abcic participou de eventos e 
visitou importantes empresas e obras na Europa

reforça relacionamento com 
entidades internacionais

Em maio, uma comissão formada por 15 
integrantes da Abcic viajou para a Europa, 
com o objetivo de estreitar o relaciona-

mento internacional e buscar referências e ino-
vações do mercado europeu em relação ao sis-
tema construtivo em estruturas pré-moldadas 
de concreto. A comissão programou uma série 
de ações, que incluíram visitas as instituições, 
empresas e fábricas e na Bélgica conheceram 
a tecnologia empregada nos edifícios altos do 
país. No final, dois integrantes do grupo seguiram 
para Amsterdã para os eventos da FIB (Federa-
tion Internationale du Beton).

A missão brasileira contou com a participação 
da engenheira Iria Lícia Oliva Doniak (Coordenação 
Técnica), professor Marcelo Ferreira (Delegado 
ABCIC junto a FIB), Paulo Sérgio Cordeiro (Munte), 
Rui Guerra (Premodisa), Giuseppe Gori (Empac), 
João Carlos Leonardi (Leonardi), Murilo Cassol 
(Cassol), Nivaldo Richter (BPM), José Antônio 
Tessari (Rotesma), Francisco Rocha e Hélio Dou-
rado (Premo), Érica Tonietti (Coplas), Vítor Almeida 
e Aquiles Ponte (T&A) e Cláudio Oliveira (ABCP).  
Após a participação na Conferência Nacional da Bri-
tish Precast Association, o grupo visitou a empresa 
Trent Concrete, especializada em pré-moldado de 
concreto arquitetônico.  Participou também do se-
minário Brasil e Inglaterra na Universidade de Not-
tingham. A parceria entre as duas associações foi 
firmada no jantar realizado no Clube da Universida-
de. No dia seguinte, a comissão conheceu a unidade 
automatizada da Bison, empresa produtora de lajes 
alveolares com sistema de formas Carrossel, con-
siderada a mais moderna do segmento no mundo. 
Partindo para a Bélgica, conferiram o emprego de 
estruturas pré-fabricadas em edifícios altos, aci-
ma de 35 pavimentos, e encerraram as ações na 
empresa Ergon, a principal do segmento no país. 
“Fomos muito bem recebidos em todas as fábri-
cas, tivemos acesso a uma série de informações 
e troca de experiências”, comenta o professor 
Marcelo que ressalta a importância dos relaciona-
mentos que a Abcic construiu com os renomados 
professores Kim Elliott e Arnold Van Acker, que 

muito auxiliaram não só no  contato com as em-
presas, como na recepção e acompanhamento de  
todos os eventos.

A delegação encerrou suas atividades e a 
engenheira Íria Doniak e o professor Marcelo 
Ferreira viajaram para Amsterdã, Holanda, para 
participarem da assembléia da FIB, juntamente 
com o Prof.Fernando Stuchi (delegado ABECE 
– Associação Brasileira de Engenharia e Con-
sultoria Estrutural). Na ocasião, o Brasil foi ofi-
cializado como Grupo Nacional, a partir de um 
convênio firmado entre ABCIC e ABECE. A as-
sociação também integrou a Comissão de pré-
fabricados  (fib Comission 6), cujas reuniões 
ocorreram logo após o simpósio da federação. 
O Professor Mounir Khalil EL Debs (USP - São 
Carlos) participou como deputado Abcic junto 
à FIB. ”Tivemos a oportunidade de participar de 
importantes momentos da pré-fabricação mun-
dial, pois na ocasião os Estados Unidos, através 
do PCI (Precast Concrete Institute), iniciou ações 
conjuntas com a comissão da fib. Nos estreita-
mos o relacionamento com o PCI”, informa Iria. 
Para Marcelo a viagem foi fundamental. “Passa-
mos a integrar o sub grupo de lajes alveolares, 
que inicia a elaboração de práticas recomenda-
das para dimensionamento e utilização deste 
produto. Considerando que recentemente atra-
vés do Convênio Netpre com a Abcic concluí-
mos um importante trabalho de pesquisa com 
estes elementos. Será uma oportunidade ímpar 
para troca de experiências no exato momento 
em que no Brasil, está em andamento a revi-
são da norma ABNT para painéis e lajes alveo- 
lares”, explica.

De acordo com o presidente da Abcic, Paulo 
Sérgio Cordeiro, “a missão não somente propi-
ciou a ampliação dos relacionamentos interna-
cionais e conhecimentos técnicos, como tam-
bém promoveu maior integração entre os asso-
ciados o que certamente fortalece a entidade. 
Através destas ações a Abcic já é reconhecida 
no exterior e passa a ter uma expressão inter-
nacional”, finaliza. 
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TRAJETÓRIA

AssociAção brAsileirA dA construção industriAlizAdA de concreto

participação da Abcic em eventos 

internacionais fortalece parcerias e 

amplia o networking da entidade

presençA 
internAcionAl

 � mIssão Itália - empresários do setor, íria Doniak (Abcic) e Daniela Lück (cpI-fcI) na sAIE bologna 2011

Como uma entidade ativa, a Abcic tem participado 
de eventos internacionais do setor de pré-fabricados 
de concreto. É o caso da Cúpula Internacional das 
Associações do Pré-moldado (TIPAS) e da Conferên-
cia & Exibição Internacional de Concreto (ICCX), cuja 
ênfase é a pré-fabricação em concreto, ambos rea-
lizados em outubro de 2011, em Bolonha, na Itália. 

A TIPAS aconteceu entre os dias 6 e 7 e envolveu 
a participação de 22 especialistas mundiais , executi-
vos das entidades representativas do setor em seus 
respectivos países, que compartilharam experiências 
de atuação, modos de operações financeiras e diver-
sos conhecimentos das associações setoriais visando 
o desenvolvimento sustentável das entidades. A Abcic 
foi representada pela  presidente Executiva, Íria Doniak 
que apresentou uma visão geral da pré-fabricação em 

concreto no Brasil e das ações institucionais. A ICCX tam-
bém ocorreu na mesma cidade, mas com um tempo de 
realização maior, cobrindo o período de 5 a 8 de outubro 
em conjunto com a SAIE, importante feira para o setor. 
Nesse evento, os destaques foram as novas tecnologias 
do pré-moldado. Para Íria, foi um período muito produti-
vo, pois ao mesmo tempo em que foi possível participar 
do evento, coordenou a Missão Itália que levou empresá-
rios do setor para visitarem a feira e indústrias na região.

O relacionamento estreito da Abcic com os organizado-
res levou a ICCX a definir a realização do seu encontro de 
2012 no Brasil. Com isso, os especialistas mundiais com-
partilharão novas experiências e conhecimento em Floria-
nópolis, cidade escolhida para ser a base da reunião no 
ano que vem. A escolha consolida a avaliação da TIPAS 
a respeito do Brasil, considerado um dos mercados que 
mais cresce no setor de construção e que demonstra ter 
profissionais interessados nos avanços internacionais mais 
recentes do setor de pré-fabricados de concreto. 

A relevância do mercado brasileiro é atestado também 
por Holger Karutz, editor da revista CPI (Concrete Plants 
International), que organiza os dois eventos citados aci-
ma. Karutz lembra que a parceria com a Abcic foi iniciada 
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 � Abicic apresenta panorama do setor de pré fabricado no brasil durante TIpAs - Iccx, em bologa (Itália)

 � missão usA - grupo de empresários do setor durante a  
visita a World of concrete em Las vegas

em 2006, quando a CPI organizou a ICCX International Concrete Conference & Exhibition em Cape Town, na África do Sul. 
“Entre os delegados internacionais havia um pequeno grupo de pessoas vindo do Brasil. Esse grupo, representando uma jovem 
entidade de apenas cinco anos de existência, estava obviamente interessado em expandir seus horizontes e trocar informações e 
experiências sobre o concreto pré-fabricado, garantindo qualidade e outros aspectos”, explica. 

A jovem entidade era , a Abcic, que estreitou o relacionamento com a CPI, viabilizando a participação da revista na edi-
ção de 2007 do Concrete Show, realizada em São Paulo. A CPI fez 
parte do estande da Abcic no Pavilhão do Pré-fabricado. 

“Foi a primeira vez que a CPI apresentou suas publicações técnicas em 
um evento profissional na América Latina. Tínhamos edições em inglês 
(CPI) e espanhol (PHI) disponíveis e, apesar da barreira da língua, o in-
teresse dos congressistas foi tão grande que no segundo dia não havia 
nem um único exemplar de revista no espaço da CPI dentro do estan-
de da Abcic”, revela Karutz. De acordo com ele, o interesse do público 
participante do Concrete Show, aliado ao crescimento da indústria da 
construção no Brasil, levou a CPI a tomar a decisão de editar a Fábrica de 
Concreto Internacional (FCI), publicação em português e que faz parte 
do portfólio de revistas especializadas da CPI. 

“Desde o começo, a Abcic foi sempre um grande apoiador da FCI, 
fazendo com que os pré-fabricadores brasileiros tenham uma fonte 
global para melhorar seu conhecimento a respeito de novos produ-
tos, método de produção, tecnologia de concreto e outros assuntos”, 
argumenta o editor. A contratação de Daniela Luck, profissional da 
CPI baseada em São Paulo, estreitou o relacionamento com a entida-
de, na avaliação de Karutz. 

“Hoje, nós nos encontramos pelo menos cinco ou seis vezes ao ano 
em eventos ao redor do mundo e membros da Abcic tem publicado 
vários artigos nas revistas especializadas da CPI em edições interna-
cionais, levando as atividades da Associação a serem conhecidas em 
nível internacional”, complementa o profissional, destacando a mais recente parceria: a edição da International Concrete Confe-
rence & Exhibition ICCX, na capital catarinense, em março de 2012. “Cooperações como essas são mais do que frutíferas, elas 
garantem a transferência internacional de conhecimento e, não menos importante, elas também permitem o surgimento de 
novas amizades na indústria”, diz Karutz. 




